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Q
uando a luz entra em

 contacto com
 a superfície de um

 m
aterial que

possua um
a ligeira percentagem

 de transparência, existe um
 m

om
ento em

 que

a luz que atravessa essa m
esm

a superfície parece ser absorvida. Este m
om

ento

de fusão entre luz e o m
aterial cria um

 efeito em
 que o plano parece irradiar

luz própria, de um
 m

odo suave e difuso.

O
s 

planos 
irradiantes, 

quando 
são 

usados 
apenas 

para 
serem

com
preendidos no exterior do edifício, form

am
 relações com

 o envolvente de

um
a form

a bastante característica.

A
o longo da sua obra, C

arrilho da G
raça tem

 explorado diversos

processos e m
ateriais que perm

item
 criar este efeito de luz no exterior dos seu

edifícios, vincando a sua relação com
 o espaço onde se inserem

. Por outro

lado, C
am

po B
aeza não procura um

 detalhe que transform
e o volum

e exterior

do edifício, m
as sim

 um
a estrutura única que defina exterior e interior.

Com
o verificam

os no quadro ao lado, C
arrilho da G

raça provoca este

efeito 
utilizando 

planos 
de 

diferentes 
m

ateriais, 
desde 

vidro 
branco

translúcido, no Teatro e A
uditório de Poitiers, à tela têxtil, no M

useu Ibérico

de A
rqueologia e A

rte em
 A

brantes. O
 m

aterial é colocado através de um
a

estrutura m
ontada a um

a pequena distância das paredes exteriores do edifício,

perm
itindo assim

 o atravessam
ento

 da luz através do m
aterial, tornando-o

irradiante e destacando-o na paisagem
.

Pelo contrário, C
am

po B
aeza explorou este tipo de efeito ao utilizar a

estrutura do plano irradiante com
o m

étodo construtivo. Tal com
o se pode

visualizar no corte de Estádio de H
oquei no G

elo e A
rena de V

oleibol em

Zurique, 
as 

paredes 
de 

policarbonato 
branco 

translúcido 
integradas 

na

estrutura do edifício criam
 planos irradiantes, tanto para o exterior com

o para o

interior.
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Q
uando a luz entra em

 contacto com
 a superfície de um

 m
aterial

com
 um

a ligeira percentagem
 de transparência, existe um

 m
om

ento em

que a luz que atravessa essa m
esm

a superfície, parece ser absorvida. Este

m
om

ento de fusão entre luz e m
aterial cria um

 efeito em
 que o plano

parece irradiar luz própria de um
 m

odo suave e difuso.

O
 plano irradiante necessita de receber luz direta para se form

ar a

fusão entre luz e m
aterial, logo o m

ais usual é a form
ação de planos

irradiantes no lim
ite entre interior e exterior.

O
 arquiteto C

arrilho da G
raça explora estes efeitos em

 m
om

entos

pontuais, com
o podem

os verificar no projeto no N
úcleo A

rqueológico do

C
astelo de São Jorge, em

 que a cobertura em
 policarbonato filtra a luz

exterior e ilum
ina uniform

em
ente o espaço interior do m

ódulo.

Por outro lado, C
am

po B
aeza utiliza este tipo de luz com

o conceito

e cria um
a estrutura que envolve todo o espaço, am

pliando a ideia de

"plano irradiante" a toda a estrutura num
 "edifício irradiante", tal com

o

acontece no Estádio de H
oquei no G

elo e A
rena de V

oleibol em
 Zurique.
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